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MOÇÃO Nº 100  / 2008
Senhor Presidente,
Considerando que, em 1855, Herman Theodor Lundgren desembarca no Brasil, vindo da Suécia. Estabeleceu-se em Pernambuco como corretor e agente de navios. Empreendedor obstinado, dedicava-se à importação e à exportação de produtos como cera de carnaúba, sal e peles de animais. Em 1866, Herman funda em Pernambuco a Fábrica de Pólvora S/A Pernambuco Powder Factory. Em 1904, compra a Cia. de Tecidos Paulista e entra na indústria têxtil. Em 1908, é aberta a primeira Casas Pernambucanas;

Considerando que, na década de 10, com a Primeira Guerra Mundial, a indústria brasileira cresce, principalmente o setor têxtil. A Casa Pernambucanas participa ativamente do processo. Na década de 20, pioneira com “intensas” campanhas de marketing – mesmo que na época ainda nem se sonhasse com isso –, a Casas Pernambucanas envia funcionários para percorrer o Brasil, escrevendo propagandas em porteiras, árvores, pedras e barrancos. Na década de 30, o café injeta dinheiro na economia; a Casas Pernambucanas segue a esteira das novas comunidades surgidas com as plantações de café e a expansão da ferrovia. Nessa década, a presença da Casas Pernambucanas era tão marcante que, muitas vezes, os prefeitos solicitavam aos diretores do grupo que instalassem uma loja em seu município, não só como um conforto para os habitantes, mas principalmente como símbolo de prestígio e modernidade da própria cidade;

Considerando que, na década de 40, com a guerra na Europa, veio o racionamento. Com a falta de matéria-prima no Velho Continente, as roupas da elite brasileira começam a ser produzidas localmente. Nas revistas femininas o lema era economizar. Atenta aos anseios das mulheres, a Casas Pernambucanas fazia periodicamente suas famosas liquidações, e famílias inteiras esperavam pelo momento de ir às compras. Na década de 50, o cinema nacional vive tempos áureos com a Atlântida. A Casas Pernambucanas leva projetores e películas para a periferia e cidades afastadas, exibindo filmes gratuitamente onde não havia cinema. Na década de 60, assim como o Brasil, a Pernambucanas também vive suas mudanças: experimenta-se tirar os tecidos das prateleiras, abaixar ou retirar os balcões, colocar as mercadorias ao alcance das mãos dos clientes. Inicialmente a loja do Largo do Arouche realiza essa aventura. Com a sua aprovação, ela chega às outras unidades. A propaganda de maior sucesso na época é da Pernambucanas: “Não adianta bater, que eu não deixo você entrar”, diz a música do comercial que se tornou um dos mais famosos da TV brasileira. A Pernambucanas já é a maior rede de lojas do Brasil; 

Considerando que, na década de 70, as mulheres passam a ser admitidas como vendedoras na rede. Antes elas só trabalhavam nos caixas e nas áreas administrativas. A Pernambucanas entra no mercado de confecções para homens, mulheres e crianças, e passa a comercializar eletrodomésticos e eletroeletrônicos. Na década de 80, a Pernambucanas revoluciona a moda brasileira ao lançar o concurso “Modelo Exportação”, cujo objetivo era eleger uma jovem e lançá-la na carreira internacional, através de uma parceria com a agência Ford Models. Nos esportes a Pernambucanas apóia os Jogos do Oeste e o Campeonato Paulista de Motocross, além de competições de natação e hipismo. Na década de 90, acompanhando a revolução digital, a Pernambucanas começa a informatização de suas lojas: cartões magnéticos, fitas cassete, etiquetas de controle e códigos de barra são adotados;

Considerando que, nos anos 2000, a Pernambucanas consolida seu conceito de loja completa para a família – “Da nossa casa para sua casa”, integrando nas lojas as linhas de Eletro, Vestuário, Lar Têxtil e Serviços Financeiros, completando um século de história. A Pernambucanas acompanha os novos tempos e inaugura seu centro de distribuição em Barueri e Tamboré, além de criar a Universidade Corporativa Comendadeira Helena Lundgreen. Todas as suas lojas são remodeladas. A comercialização de produtos e serviços financeiros é ampliada, e o Cartão Pernambucanas ultrapassa a marca de 10 milhões de clientes. São inauguradas as lojas virtuais e o e-commerce vira uma realidade;

Considerando que atualmente, a rede Pernambucanas contabiliza 15 mil colaboradores, 278 pontos de venda distribuídos em cinco Estados brasileiros e é considerada expoente na comercialização de eletrodomésticos, eletroeletrônicos, vestuário e calçados (feminino, masculino, infantil e infanto-juvenil), e artigos para cama, mesa e banho;
Considerando que a Casas Pernambucanas completa, neste ano de 2008, 100 anos de história no Brasil, e que, se sua história já nos impressiona pelo pioneirismo e mesmo pelo tempo que está junto da família brasileira, emocionados e muito orgulhosos ficamos quando nos atentamos ao fato de que a Casas Pernambucanas está em Bebedouro já há 95 anos, sendo a loja mais antiga instalada em nosso município; 

Considerando que, nesses 95 anos, a Pernambucanas participou ativamente no progresso do município, estando sempre presente e contribuindo para o crescimento do comércio local, sendo não somente referência de produtos e atendimento de excelente qualidade às famílias bebedourenses e da região, mas gerando muitos empregos na cidade. Prova de sua excelência e força no ramo em que atua é que, nesses anos todos, em tantos altos e baixos na economia, a loja sempre manteve sua participação no mercado, o que deve ser comemorado, pois tanto reconhecimento significa que certamente conquistou a confiança e fidelidade do consumidor e daqueles que nela ou com ela trabalham.
SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que seja dada ciência às Casas Pernambucanas de Bebedouro da MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES pelo centenário de existência da Pernambucanas e pelos 95 anos da Loja de Bebedouro, parabenizando-a pelos excelentes serviços prestados, que a consagraram como uma das maiores e mais sofisticadas casas comerciais do nosso município, conquistando o carinho e a fidelidade dos consumidores bebedourenses e da região e de todos aqueles que trabalham com a loja, que sempre se manteve como referência, sendo a loja mais antiga instalada em Bebedouro, fato este que muito nos emociona e orgulha. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 12 de novembro de 2008.


Luiz Roberto dos Santos
      VEREADOR – PMDB 
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